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TRANSPORTE

Insegurança a bordo
Mulheres e homens que dirigem carros de aplicativo relatam assédio durante corridas. Por outro lado, passageiras também 

se dizem incomodadas com a importunação sexual. Especialistas recomendam registrar boletim de ocorrência

U
ma pesquisa realizada 
pelos institutos Patrícia 
Galvão e Locomotiva, em 
parceria com o aplicativo 

Uber, revelou que 74% das 350 
mulheres entrevistadas no Dis-
trito Federal já sofreram algum ti-
po de violência — como assédio 
sexual, agressões físicas, olhares 
insistentes e discriminação — em 
serviços de transporte por apli-
cativo na capital federal. O estu-
do também aponta que 50% das 
usuárias gostariam de poder es-
colher motoristas mulheres e que 
45% utilizam esse meio de trans-
porte para se locomover no DF.

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF) mostram que, no ano 
passado, dos 889 casos de impor-
tunação sexual registrados no DF, 
23% ocorreram dentro de carros 
por aplicativo. Especialistas ouvi-
dos pelo Correio ressaltam a im-
portância de as plataformas ado-
tarem medidas mais eficazes para 
garantir a segurança de usuários e 
motoristas, como a oferta de op-
ções que proporcionem mais con-
forto e proteção às passageiras, 
além do fortalecimento dos meca-
nismos de denúncia e prevenção.

Mas mulheres e homens que 
dirigem para essas plataformas 
também reclamam do assédio. 
Gisele*, de 42 anos, motorista de 
aplicativo há três anos, contou que 
já enfrentou situações desconfor-
táveis com passageiros, uma delas 
envolvendo um cliente que pediu 
seu número de telefone para um 
encontro, após elogiar sua apa-
rência. “Não eram elogios sobre 
o meu trabalho, mas sobre o meu 
braço, cabelo e sorriso”, lembra.

“Foi bastante constrangedor, 
mas esclareci que sou casada e 
estava apenas trabalhando. Ele 
não gostou e eu disse que, se es-
tivesse incomodado, poderia sair 
do carro. No restante da corrida, 
ele permaneceu calado, mas claro 
que a gente sente medo. No fim, 
preferi não reportar, pois só que-
ria trabalhar”, conta.

Fábio*, 27, motorista de aplica-
tivo, relatou ter sido vítima de as-
sédio por parte de uma passageira 
durante uma corrida, descreven-
do o ocorrido como uma das si-
tuações mais desconfortáveis que 
já enfrentou em seu trabalho. Ele 
contou que foi solicitado por um 
casal que estava se deslocando de 
uma festa para outra. Ao chegar 
no destino, o namorado da mu-
lher entrou no local para verificar 
o horário de término do evento, 
enquanto ela permaneceu no car-
ro. Nesse momento, a passageira 
tentou iniciar uma conversa, ofe-
recendo uma bebida ao motorista.

“Ela insistiu para que eu acei-
tasse uma bebida, mas eu recu-
sei, dizendo que não bebia”, re-
latou o motorista. “Foi aí que ela 
me pediu para olhar para ela, e, 
quando eu olhei, ela me beijou 
do nada. Fiquei sem reação e a 
empurrei, dizendo: ‘Moça, tu é 
doida? Teu namorado está ali, is-
so pode dar problema’”.

Mesmo com o alerta do moto-
rista, a passageira minimizou a si-
tuação. “Ela disse que não se im-
portava com o namorado, mas eu 
estava muito desconfortável. Falei 
para ela não fazer aquilo, que não 
era certo”, acrescentou.

Impactos

A psicanalista e líder do movi-
mento Feminino e Mentalidade do 
Mundo, Ana Lisboa, destaca que 
vítimas de assédio em carros de 
aplicativos, sejam passageiros se-
jam motoristas, podem enfrentar 
uma ampla gama de impactos psi-
cológicos. Entre os mais comuns 

casos de assédio sexual duran-
te as corridas. Para o especialis-
ta em segurança pública e pro-
fessor do Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF) Júlio Hott, 
a legislação atual não contempla 
adequadamente as relações entre 
motoristas e passageiros em casos 
de importunação sexual, deixan-
do uma lacuna tanto no aspecto 
criminal quanto na responsabili-
dade das empresas.

Hott destaca que, atualmen-
te, o que tramita no Congresso 
Nacional é um projeto de lei que 
busca regulamentar a relação tra-
balhista entre motoristas autôno-
mos e as plataformas de trans-
porte, sem abordar diretamente 
a proteção dos passageiros contra 
assédio. “Sabemos que mais de 
um milhão de motoristas explo-
ram autonomamente esse servi-
ço, e, apesar de haver milhões de 
usuários, ainda não há legislação 
específica para essa questão”, ex-
plica o especialista.

“O que ocorre nesses casos é, ge-
ralmente, uma situação de contato 
momentâneo, na qual o motorista 
pode se aproveitar da falta de éti-
ca para se insinuar sexualmente”, 
comenta. Nesses casos, em vez de 
assédio sexual, o crime configura-
do seria o de importunação sexual, 
que não exige violência ou ameaça, 
mas sim uma conduta que cause 
constrangimento sexual.

O especialista em segurança 
pública e direito penal Ilmar Mu-
niz reforça que tanto passageiros 
quanto motoristas vítimas de as-
sédio podem buscar uma dele-
gacia da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) para registrar um 
boletim de ocorrência. Segundo 
ele, além do processo criminal, 
as vítimas podem acionar a em-
presa responsável pelo serviço 
para obter todos os dados neces-
sários e ingressar com uma ação 
de reparação por danos morais 
contra o assediador.

“Essas empresas têm a respon-
sabilidade de proteger seus mo-
toristas e passageiros. Em caso 
de assédio contra o condutor, a 
empresa deve fornecer todas as 
informações do passageiro para 
que sejam encaminhadas à polícia 
e, posteriormente, utilizadas em 
uma possível ação civil de indeni-
zação. É o mesmo considerando o 
outro lado”, explica Muniz.

Empresas

Procurada, a Associação Brasi-
leira de Mobilidade e Tecnologia 
(Amobitec), que representa Uber 
e 99, detalhou que as empresas 
têm a segurança de usuários e 
motoristas como prioridade em 
suas operações. “Nesse sentido, 
as plataformas possuem guias de 
conduta para os motoristas par-
ceiros e usuários que proíbem 
qualquer tipo de assédio ou vio-
lência. Além disso, as empresas 
realizam campanhas regulares 
sobre comportamentos que não 
são tolerados”, pontuaram.

“As plataformas ligadas à Amo-
bitec possuem canais de comu-
nicação e ferramentas tecnológi-
cas para que motoristas e usuá-
rios possam reportar denúncias 
de assédio ou qualquer outro ti-
po de conduta irregular e contam 
com equipes especializadas para 
dar suporte e colaborar com au-
toridades em casos de investiga-
ção. Essas equipes estão em diá-
logo constante com o Poder Pú-
blico, de forma transparente e co-
laborativa, colocando-se à dispo-
sição para contribuir com iniciati-
vas que busquem avanços na se-
gurança para todas e todos que 
usam os aplicativos”, pontuou a 
associação. O Correio procurou 
a inDrive, mas até o fechamento 
desta edição, não obteve resposta.
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estão ansiedade, medo persisten-
te, sensação de vulnerabilidade 
e, em alguns casos, transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT). 
“Essas situações podem resultar 
em dificuldade de usar o serviço 
novamente ou até mesmo de sair 
de casa, especialmente quando a 
pessoa se sente vulnerável em ati-
vidades cotidianas”, avalia.

Motoristas que vivenciam essas 
situações, tanto homens quanto 
mulheres, também podem sofrer 
no ambiente de trabalho, reviven-
do episódios anteriores por meio 
de flashbacks, pesadelos ou uma 
constante sensação de perigo, o 
que afeta sua qualidade de vida. 
“Esse medo pode gerar receio de 
aceitar novas corridas ou até mes-
mo levar ao abandono da profis-
são”, alerta Ana Lisboa.

“Outro impacto frequente é a 
depressão, que surge quando a ví-
tima se sente impotente, culpada 
ou envergonhada pelo ocorrido, 

especialmente se não recebeu 
apoio. A desconfiança de outras 
pessoas também é um efeito co-
mum, levando ao isolamento so-
cial”, conclui a especialista.

Passageiras

Mariana*, de 25 anos, relatou 
um episódio de assédio que en-
frentou durante uma corrida no 
Guará, em maio deste ano. “O 
motorista fez perguntas invasi-
vas e me olhava de forma intimi-
dante. No início, tentei ignorar, 
mas a situação piorou quando 
ele sugeriu que nos encontrás-
semos”, relembra.

Ela explicou que mudou a ro-
ta e desembarcou perto da Pra-
ça do Relógio. Sentindo-se afli-
ta, Mariana contou que simulou 
uma ligação para o companhei-
ro, na tentativa de evitar novas 
investidas. “A gente nunca es-
tá preparada para esse tipo de 
situação. Acredito que nada de 
grave aconteceria, mas preferi 
não arriscar”, desabafa.

Situação semelhante foi vivi-
da por Sofia*, de 31 anos. À re-
portagem, ela contou que volta-
va do trabalho à noite, em Águas 
Claras, quando o motorista co-
meçou a elogiar sua aparência, o 
que a deixou desconfortável. “Fi-
quei sem reação, pois ele comen-
tava o quanto eu ‘estava bonita’. 
Foi extremamente desagradável, 
já que sempre ouvimos histórias 
de algo ruim acontecendo nessas 
situações. Passei o resto da via-
gem em silêncio, torcendo para 
chegar logo em casa”, relata.

Para a coordenadora do cur-
so de Psicologia da Universidade 
Católica de Brasília, Ana Cristi-
na Bezerra, situações de assédio, 
por serem inesperadas, dificultam 
a reação imediata das vítimas, 

comprometendo sua defesa pes-
soal. Nos casos relatados, as pas-
sageiras não denunciaram os mo-
toristas por medo e insegurança.

“É comum que as pessoas fi-
quem paralisadas diante da si-
tuação, o que gera um sentimen-
to de culpa, como se a ausência 
de reação indicasse alguma con-
cordância com a violência sofri-
da. Isso é tão forte que muitas ví-
timas têm dificuldade de denun-
ciar, assumindo, ainda que equi-
vocadamente, parte da respon-
sabilidade pelo ocorrido”, expli-
ca a especialista.

Ana Cristina acrescenta que, 
frequentemente, vítimas de as-
sédio se culpam, questionam 
suas atitudes e acabam abala-
das em sua autoestima e auto-
confiança. “A vergonha e o si-
lenciamento são respostas co-
muns, pois ao se sentirem ‘cor-
responsáveis’ pelo comporta-
mento inadequado, têm difi-
culdade de falar sobre o ocor-
rido e de lidar com as emoções 
desencadeadas, tornando o so-
frimento solitário e desvaloriza-
do”, complementa a psicóloga.

Êdela Aparecida Nicoletti, psi-
cóloga especialista em Terapia 
Comportamental Dialética (DBT), 
pontua que os impactos psicológi-
cos dessas investidas são profun-
dos, tanto para passageiros quanto 
para motoristas. Ela reforça a im-
portância de buscar apoio emo-
cional e terapêutico em situações 
traumáticas. “Muitas vezes, o es-
paço de segurança pessoal é inva-
dido, gerando uma sensação con-
tínua de insegurança em ambien-
tes como carros ou outros espaços 
fechados. Além disso, sentimentos 
de raiva, vergonha e isolamento 
são comuns, especialmente quan-
do a vítima não recebe o suporte 
necessário”, avalia.

A especialista acrescenta que 
a invasão em um ambiente coti-
diano, como um carro de aplica-
tivo, pode gerar ansiedade persis-
tente e dificultar a confiança em 
outras pessoas, afetando tanto a 
vida social quanto profissional 
da vítima. “Os sintomas do TEPT 
podem ser devastadores, impac-
tando relacionamentos, desem-
penho no trabalho e qualidade 
de vida em geral. Muitas vítimas 
relatam dificuldades de concen-
tração e uma sensação constante 
de cansaço emocional. Reconhe-
cer esses sintomas e buscar aju-
da rapidamente é essencial para 
evitar que o trauma se torne crô-
nico”, conclui a psicóloga.

Regulamentação

Apesar do crescimento expo-
nencial do uso de aplicativos de 
transporte no Brasil, ainda não há 
regulamentação específica para 

Meios de transporte 
utilizado por elas

Ônibus  53%
A pé/caminhando  41%
Carro particular  43%
Carro de aplicativo  45%
Motocicleta particular  8%
Bicicleta particular  8%
Metrô  9%
Táxi  4%
Trem  3%

Mulheres entrevistadas: 350

Fonte: institutos Patrícia 
Galvão e Locomotiva

É comum que as 
pessoas fiquem 
paralisadas diante 
da situação, o que 
gera sentimento 
de culpa, como 
se a ausência de 
reação indicasse 
concordância com a 
violência sofrida”

Ana Cristina Bezerra,  

psicóloga


